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Perguntas Frequentes | Programa InovaCoop RS 
de Conexão com Startups 

 
 
 
 
1. Que tipo de desafio é considerado adequado para o programa? 

Resposta: 

Desafios que estejam alinhados aos objetivos de desenvolvimento da gestão, 

governança ou geração de resultados da cooperativa, e que possam ser resolvidos por 

startups com soluções inovadoras e tecnológicas. Devem impactar positivamente a 

eficiência operacional, sustentabilidade e competitividade. 

 

2. Que características tornam um desafio mais atrativo para o programa? 

Resposta: 

Desafios bem estruturados, com clareza no problema e nos resultados esperados, 

impacto relevante no negócio, potencial de escalabilidade para outras cooperativas, 

alinhamento com os objetivos do RSCOOP 150 Bi e que demonstrem viabilidade técnica 

para solução via startups. 

3. Quando as cooperativas receberão retorno sobre a validação dos desafios? 

Resposta: 

A avaliação dos desafios ocorre entre 28 de abril e 12 de maio de 2025. O resultado 

com as cooperativas selecionadas será divulgado em 19 de maio de 2025. 

4. A inscrição da cooperativa tem algum custo? 

Resposta: 

Não. A inscrição é gratuita. No entanto, caso o desafio seja selecionado, a cooperativa 

deverá arcar com 30% do custo da Prova de Conceito (PoC), variando entre R$10 mil e 

R$40 mil. 

5. O programa oferece alguma forma de incentivo financeiro ou suporte para a 

implementação das soluções desenvolvidas pelas cooperativas? 
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Resposta: 

Sim. O Sescoop/RS subsidia 70% do valor da execução da PoC, além de fornecer 

suporte técnico e metodológico ao longo do programa. 

 

6. Quais tipos de apoio (mentoria, capacitação, etc.) as cooperativas podem 

esperar receber durante o programa? 

Resposta: 

As cooperativas receberão suporte especializado da Liga Aceleradora, com onboarding, 

planejamento do escopo, apoio na interação com startups, acompanhamento da 

execução e avaliação dos resultados da PoC. 

 

7. Como as cooperativas irão interagir com as startups durante o programa? Há 

algum tipo de estrutura definida para essa colaboração? 

Resposta: 

Sim. A interação ocorre nas etapas de imersão, onde ocorre a co-criação das PoCs, e 

durante a execução do piloto. As interações são acompanhadas pelo Sescoop/RS e 

pela Liga Aceleradora. 

 

8. Quais são os deveres e responsabilidades de cada parte? 

Resposta: 

Sescoop/RS: coordena o programa, realiza o chamamento das cooperativas, subsidia 

70% do custo da PoC, acompanha a execução e contribui com a avaliação dos 

resultados. Também firma o Termo de Compromisso com as cooperativas selecionadas. 

Liga Ventures: operacionaliza o programa com suporte técnico especializado, conduz 

o processo de mapeamento, filtro, imersão e acompanhamento das PoCs, além de 

realizar a curadoria das startups e coordenar os eventos de pitch e demoday. 

Cooperativas: realizam a inscrição do desafio, disponibilizam equipe e estrutura, 

assumem a coparticipação financeira (30% da PoC), acompanham todas as etapas do 
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programa, prestam contas conforme orientações e designam um representante 

responsável pelo desafio. 

Startups: apresentam soluções inovadoras, participam do processo de seleção, 

colaboram com a construção e execução da PoC, assinam contratos específicos (como 

NDA e piloto) e mantêm a propriedade intelectual de suas soluções. 

 

9. Como fica a questão da propriedade intelectual das soluções desenvolvidas? 

Resposta: 

As startups mantêm a propriedade intelectual de suas soluções. Qualquer cessão ou 

licenciamento deve ser acordado entre as partes. É exigido Acordo de Confidencialidade 

(NDA) antes da imersão e PoC. 

 

10. Haverá algum tipo de contrato entre cooperativa e startup durante o 

programa? 

Resposta: 

Sim. Além do Termo de Compromisso entre a cooperativa e o Sescoop/RS, serão 

firmados contratos-piloto e de confidencialidade entre cooperativas, startups e 

Sescoop/RS para execução das PoCs. 

11. Quais critérios são usados pelo Comitê Avaliador para selecionar os cinco 

desafios que serão apoiados pelo programa? 

Resposta: 

Os desafios são avaliados com base em sete critérios: Relevância (25%), Impacto e 

resultados (25%), Viabilidade técnica (20%), Escalabilidade (15%), Alinhamento com 

RSCOOP 150 Bi (5%), Inovação aberta (5%) e Clareza (5%). A nota final é ponderada 

e soma até 1000 pontos. 

 

12. Como a cooperativa pode demonstrar o alinhamento do seu desafio com os 

objetivos do RSCOOP 150 Bi no formulário de inscrição? 
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Resposta: 

No formulário, há campos obrigatórios para indicar quais objetivos do RSCOOP 150 Bi 

são impactados e como o desafio contribui com esses objetivos. O plano RSCOOP 150 

Bi está anexo ao regulamento. 

 

13. O que acontece se houver empate na pontuação entre dois ou mais desafios 

durante a seleção? 

Resposta: 

Será priorizado o desafio com maior nota em Relevância. Persistindo o empate, os 

critérios serão analisados em ordem: Impacto, Viabilidade, Escalabilidade, RSCOOP, 

Inovação aberta e Clareza. Se ainda houver empate, vence a cooperativa com registro 

mais antigo no Sistema Ocergs. 

 

14. Quais os prazos e etapas previstas para execução e finalização das provas de 

conceito (PoCs)? 

Resposta: 

As PoCs iniciam após a assinatura do Termo de Compromisso (até 30/05/2025) e 

terminam em 31/03/2026. Incluem as etapas de imersão, desenvolvimento, execução e 

avaliação dos resultados. 

 

15. Que tipo de contrato formal é firmado entre a cooperativa e o Sescoop/RS após 

a seleção do desafio? 

 

Resposta: 

É firmado um Termo de Compromisso, oficializando a participação, a coparticipação 

financeira e as obrigações de prestação de contas da cooperativa. 

 


